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Resumo: quando falamos sobre o mercado da saúde, assumimos um desafi o de pensar a relação en-

tre o capital e a saúde das pessoas. Essa relação por vezes é confl ituosa, mas nos apresenta diversos 

cenários e desafi os que permitem investigarmos como a dinâmica social se relaciona e defi ne atores 

na sociedade. Pensando nisso, temos como objetivo entender como a indústria farmacêutica, ator e/

ou telespectador, da sociedade de consumo relaciona-se de maneira ativa ou passiva no processo de 

construção da saúde. Para isso, realizamos uma revisão da literatura, a fi m de analisar por meio do 

conceito de sociedade de consumo e biocapital, como essa indústria milionária infl uencia a formação 

do saber biomédico e o nosso dia a dia.
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Abstract: when we talk about the health market, we take on the challenge of thinking about the 

relationship between capital and people’s health. This relationship is sometimes confl icting, but it 

presents us with several scenarios and challenges that allow us to investigate how social dynamics 

relate to and defi ne actors in society. With that in mind, we aim to understand how the pharmaceu-

tical industry, actor and/or viewer, of the consumer society relates in an active or passive way in the 

process of building health. For this, we carried out a literature review, in order to analyze through the 

concept of consumer society and biocapital, how this millionaire industry infl uences the formation of 

biomedical knowledge and our daily lives.
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Introdução

A medicação e o avanço da tecnologia trouxe para a sociedade diversos benefícios como o 

tratamento e cura para doenças, melhoria da qualidade de vida e aumento da expectativa de vida da 

população. Pensar no cenário do avanço da tecnologia e como o uso das medicações estão presentes 

no dia a dia, nos levou a problematizar os impactos dessa dinâmica quando nos deparamos com a 

sociedade do século XXI.

A sociedade do século XXI, como explicaremos posteriormente por meio do sociólogo Zyg-

munt Bauman, é marcada como uma sociedade de consumo, em que os sujeitos são bombardeados 

por diversas informações que estimulam o crescimento do consumo e a necessidade de consumir e 

assumir padrões esperados modulam identidades sociais. 

Assim, diante dessa perspectiva consumista, nosso objetivo foi compreender como essa so-

ciedade consumista dialoga com a indústria farmacêutica, através do uso das medicações. Para tanto, 
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buscamos entender como e por quais mecanismos essa indústria farmacêutica constrói laços com a 

necessidade de consumir.

Nosso objetivo não é estabelecer um processo de crítica social ou biomédica a profi ssionais 

ou indústria, mas compreender por meio de quais laços a indústria relaciona-se e é ator ou telespecta-

dor da relação consumista que constrói os sujeitos na nossa sociedade.

Desse modo, buscamos dividir o nosso trabalho em dois tópicos essenciais, a saber: o mer-

cado da indústria farmacêutica e o impacto dessa indústria para os profi ssionais de saúde e sociedade.

O mercado da indústria farmacêutica

 Inicialmente, queremos pensar a indústria farmacêutica tomando como referência o contexto 

na qual ela está inserida. Essa indústria coexiste com diversos outros ramos econômicos da sociedade 

capitalista. Ocorre que, o século XXI trouxe um novo perfi l de sociedade para o sistema capitalista, 

portanto, o perfi l da sociedade de consumo e consumismo se tornaram duas palavras muito presen-

tes no cotidiano das pessoas. Pensando nisso, convém destacar que precisamos contextualizar esse 

contexto social na qual a indústria farmacêutica está relacionando-se, para tanto, usamos o autor 

Zygmunt Bauman para pautar a discussão sobre sociedade de consumidores.

Assim, podemos entender que segundo Bauman (2007), a sociedade de consumidores con-

centra seu treinamento, pressões coercitivas exercidas sobre seus membros desde a infância e ao longo 

da sua vida na administração do espírito, deixando a administração dos corpos ao trabalho individual 

do tipo faça-você-mesmo. Essa ação da sociedade de consumidores insere-se numa economia capita-

lista como forma de moldar cada pessoa ao longo do tempo, permitindo que ela seja individualizada 

e coletiva como membro de uma comunidade de consumidores.

De acordo com o autor acima, compreendemos que é extremamente difícil manter-se mem-

bro da sociedade de consumidores, visto que os integrantes são pressionados a todo momento, en-
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quanto são intimidados, para que se adequem a essa dependência emocional e física. Isso ocorre com 

intuito de tirar proveito das pessoas, fazendo com que, em prol dos mercados de consumo, elas sigam 

uma trajetória interminável em busca de aceitação. 

Nesse aspecto, ele explica também, que o marketing é lançado de forma que as pessoas se 

sintam intimadas a comprar determinados produtos, para que possam permanecer em suas posições 

sociais. Esse fato pode gerar uma série de consequências psicológicas, pois torna-se uma obrigação 

que afeta a autoestima, a partir de divulgações que determinam que apenas quem tem específi cos 

produtos, faz-se adequado e acima do padrão. 

Lançando mão do pensamento de Bauman, compreende-se que além de sermos intimados 

a comprar os produtos, ainda compramos materiais com curtíssimas validades, justamente para que 

venhamos a comprar novamente o quanto antes. Assim como um produto comestível tem validade, 

vê-se no livro, que as roupas também tem, devido a questão da moda ser mutável, o que faz com que 

as pessoas comprem, usem por pouco tempo, fazendo com que já tenham que comprar novamente, 

devido a data estipulada pela sociedade ou estilo da época.

Diante do exposto pelo autor, as novas gerações vêm sendo manipuladas com objetivo de 

tornar enraizado o vício pelo consumo, um exemplo disso é que o comércio está tornando as crian-

ças cada vez mais precocemente, “consumidores por vocação”, tentando eufemizar a catástrofe. Isso 

ocorre porque a sociedade de consumidores não reconhece diferenças entre idades ou gênero ou dis-

tinções de classe, pois todos devem fazer parte do consumo, logo, permitindo-se que hajam produtos 

para cada nicho social. 

Podemos entender, que segundo Bauman, muitos estudos foram feitos e analisados, a fi m de 

ampliar o mercado farmacêutico. Daí surgiu a ideia de que ao invés de promover remédios para tratar 

as doenças, deveriam promover doenças, para que assim, as pessoas possam comprar os medicamen-

tos. Tornando a sociedade cada vez mais submissa aos fármacos fabricados pelas empresas.

 Nesse sentido, tomamos como referência, pensar a ideia do autor dentro de um recorte es-
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tatístico, por meio dos dados, do Anuário Estatístico do Mercado Farmacêutico de 2020. Por meio 

de um panorama geral, podemos entender que em 2019, a Indústria Farmacêutica cresceu 7,9%, com 

isso, faturou cerca de 85,9 milhões de reais. A tabela a seguir, demonstra o panorama geral do mer-

cado farmacêutico industrial do ano de 2019. Estatística equivalente ao faturamento total do setor 

dividido pelo total das embalagens comercializadas.

Notamos com isso, que de acordo com a tabela, a partir dos 5.897 produtos registrados e 

comercializados, 40,4% eram medicamentos similares, 39,6% eram genéricos e os outros tipos de 

produtos representavam 33,8% do total. Além disso, semelhante às vendas de medicamentos gené-
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ricos, representaram cerca de 80,0% do total de impressões naquele ano. O segmento da indústria 

farmacêutica cresce com crescimento de receita de 7,9% em 2019 de 79,6 bilhões de reais para 85,9 

bilhões de reais.

Ainda dentro dessa discussão, podemos observar a comercialização de medicamentos em 

2019, considerando cada tipo de produto separadamente:

Nota-se uma porcentagem elevada do faturamento dos produtos novos em relação aos bio-

lógicos, que obteve a renda mais próxima do mesmo e da mesma forma, um faturamento signifi cati-

vamente inferior. Podemos observar na tabela abaixo o número de apresentações, princípios ativos e 

classes terapêuticas com comercialização:

Esses dados foram advindos dos relatórios de comercialização disponibilizados pelas empre-

sas, processados em julho de 2020. Quando comparamos acerca dos medicamentos novos, similares 
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e biológicos, podemos iniciar uma saga da entrada e impacto quantitativo e fi nanceiro desses medi-

camentos.

No que se refere aos medicamentos novos, durante o tempo estudado, estes apresentaram 

leves oscilações nos diversos itens estudados. A variedade de produtos comercializados manteve-se 

estável, mostrando um crescimento de apenas 0,4% em 2019 sobre o que foi observado em 2015, en-

quanto que o número de empresas cresceu em 7,6% no mesmo período.

Em relação aos medicamentos biológicos, identifi camos que nos últimos cinco anos, o mer-

cado de medicamentos biológicos teve um crescimento expressivo no Brasil. A quantidade de produ-

tos comercializados cresceu 51,7%, enquanto que o número de empresas aumentou em 29,3%.

 Já no tocante aos medicamentos similares, a quantidade de produtos comercializados decres-

ceu 6,9% em 2019 sobre o que foi observado em 2015, e o número de empresas decresceu discreta-
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mente 1,3% no mesmo período.

Por fi m, sobre os medicamentos genéricos notamos que se manteve o crescimento nos últi-

mos cinco anos. A quantidade de produtos comercializados cresceu 13,3% em 2019 sobre o que foi 

observado em 2015, enquanto que o número de empresas ampliou em 12,0% no mesmo período.

Podemos entender a partir dos dados acima que o impacto no consumo dos medicamen-

tos novos, biológicos e genéricos permite compreender uma movimentação fi nanceira em torno das 

necessidades de medicamentos. Dessa maneira, a partir da refl exão advinda dos textos de Bauman, 

vê-se com nitidez a infl uência que o consumismo exerce sobre o crescimento da produção de medi-

camentos. Isso foi observado, devido ao fato de que ao longo dos anos, as pessoas vêm sofrendo uma 

maior pressão social e, a partir disso, nota-se um aumento exacerbado da compra de fármacos e uma 

consequente maior produção, para suprir a demanda. 
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Sabe-se assim, que existem pontos positivos relacionados ao aumento da demanda, pois com 

isso, a indústria farmacêutica obtém um faturamento cada vez maior. O que estimula o desenvolvi-

mento de medicamentos cada vez mais específi cos para cada enfermidade.

Entretanto, há também os pontos negativos, como por exemplo, o fato de que muitas pessoas 

sofrem com os efeitos colaterais severos e até internações, devido a facilidade de compra sem pres-

crição, que gera uma maior facilidade a automedicação. Ou seja, a consequência da alta procura, nem 

sempre é benéfi ca.

Ademais, convém enfatizar que a partir da leitura dos dados exibidos, no ano de 2019, foi 

notório o impacto fi nanceiro supremo que os medicamentos novos obtiveram. Isso ocorreu devido ao 

aumento da compra desses produtos e pelo fato de que as empresas de produtos novos cresceram em 

média 7,6% neste ano.

Os fármacos novos conquistaram um maior faturamento e após eles, seguem os medicamen-

tos biológicos e por conseguinte os similares, que respectivamente alcançaram aumento em 51,7% da 

comercialização e diminuição de 6,9% do mesmo. 

Quando analisamos esse cenário do mercado econômico e a indústria farmacêutica, pode-

mos também pensar naquilo que Rose (2013) explica ao informar que dentro da sociedade podemos 

encontrar um poder intitulado de pastoral, que tem a fi nalidade de lidar com questões acerca do valor 

da vida em si mesma, em que há a inspiração de julgamento cotidianos, vocabulários, técnicas e as 

ações de todos aqueles profi ssionais da vitalidade. Podemos entender que os profi ssionais da vita-

lidade podem ser vistos como médicos, conselheiros genéticos, cientistas da pesquisa e a indústria 

farmacêutica. 

Convém destacar que esses atores sociais intitulados de profi ssionais da vitalidade são envol-

vidos por diversas questões éticas, de modo que podemos afi rmar, como explica o autor, que o poder 

pastoral é exercido numa política vital, através da ética somática e da responsabilidade biológica.

Nesse cenário, Rose (2013) pontua que os profi ssionais da vitalidade assumem um desafi o do 
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diagnóstico pré-sintomático seguido de uma intervenção técnica no nível biológico para reparar ou 

até mesmo incrementar o organismo sub excelente. Nessa perspectiva, a política das ciências da vida 

do século XXI está ligada à crença de que uma pessoa biologicamente arriscada ou em risco, quando 

identifi cado e avaliado o problema, possa então ser tratada ou transformada por meio da intervenção 

médica no nível molecular.

Isso ocorre porque a vida atualmente pode ser compreendida e infl uenciada no nível mo-

lecular podendo ser enfatizado aspectos como: propriedades funcionais de codifi cação de bases nu-

cleotídeos e suas variações, mecanismos moleculares que regulam a expressão e a transcrição, nexo 

entre as propriedades funcionais das proteínas e sua topografi a molecular, formação de elementos 

intracelulares particulares e biológicas particulares. 

Essa realidade nos permite perceber que estamos, segundo Rose (2013) vivenciando uma 

biopolítica que depende de um trabalho meticuloso no laboratório na criação de novos fenômenos, da 

massiva capacidade de processamento de um aparato que busca ligar as histórias médicas e as gene-

alogias da família com uma sequência genômica, comitê de licenciamento de remédio e comissões 

biomédicas, sendo que isso está aliada a uma busca por lucros e valores esperados.

Podemos então entender que a indústria farmacêutica exerce grande papel na construção do 

sentido da vitalidade, bem como no sentido de saúde no século XXI. Podemos entender isso, quando 

paramos para analisar a força econômica que essa indústria possui atualmente. Assim, a fi m de de-

monstrar essa força econômica, vamos nos debruçar novamente sobre os dados do Anuário Estatístico 

do Mercado Farmacêutico de 2020.

De acordo com o Anuário, o mercado farmacêutico no Brasil em sua maioria é composto por 

grandes empresas, como podemos enxergar na tabela a seguir:
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Podemos entender a partir da tabela acima que as empresas que comercializaram medica-

mentos em 2019, foram um total de 224, dessas 28,6%, isto é 64 empresas possuíram um faturamento 

superior a R$ 300 milhões, correspondendo a soma de tais empresas somam juntas a 86,8% do fatu-

ramento total de 73,0% das embalagens vendidas. Ademais, pode-se perceber 89,22% do faturamento 

total das empresas corresponde a empresas que faturam entre 90 a 300 milhões e acima de 300 mi-

lhões, evidenciando a existência de um grupo de elite das indústrias farmacêuticas no Brasil.

No que se refere a evolução do número de empresas por faturamento, podemos observar o 

seguinte:
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Assim, devido ao possível motivo de fusão e aquisição ocorridas no período descrito, hou-

veram maior queda no número de empresas, sendo evidenciado um faturamento entre 2,4 milhões de 

reais e 16 milhões de reais, confi gurando uma baixa de 16,7%. Deste modo, 28% é a representativida-

de de empresas que mais cresceram entre 2015 e 2019, encontram-se na faixa de faturamento superior 

a 300 milhões de reais.

De acordo com o presente estudo, observa-se que a concretização de conglomerados fi nan-

ceiros dentro da indústria farmacêutica gera variação dos preços baseada na infl uência da redução do 

número empresas assim como na redução da concorrência, potencializando com isso a rentabilidade 

fi nanceira.

Nesse aspecto, podemos entender que dentro da indústria farmacêutica existe os grandes 

grupos econômicos, como podemos entender a partir da lista dos 20 mais importantes em 2019:
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Como consta na tabela do anuário, é evidenciado um ranking com os 20 grupos econômicos 

detentores dos maiores faturamentos do setor, deste modo em 2018 e em 2019 seis grupos atingiram a 

faixa de faturamento acima de 3 bilhões de reais, entre os 6 mais ricos, podemos citar empresas muito 

populares pela venda de muitos medicamentos, como: Grupo EMS, Grupo Sandoz/Novartis, Grupo 

Aché, Grupo Sanofi  e Grupo Eurofarma.

Esses dados nos permitem inferir os atores sociais e econômicos que confi guram o perfi l da 

indústria farmacêutica que também é uma das responsáveis por criar a noção de vitalidade e saúde 

no dia a dia, pois cada vez mais novos medicamentos e estratégias de marketing são construídos para 

atingir novos públicos.

Esses dados reforçam o argumento inicial da força pastoral que Rose (2013) explica, pois 

quando paramos para pensar nas cifras econômicas e como essas empresas são presentes no nosso dia 

a dia, por meio dos medicamentos mais simples ao mais graves ou controlados, começamos a entender 

que a nossa vida biológica e vitalidade está diretamente atrelada a produtividade daquela empresa e 

a sua lucratividade. 

Isso nos leva também a refl etir o ciclo de consumo vicioso que somos inseridos, inclusive 

de modo inconsciente, pois nos tornamos indiretamente dependentes de marcas de medicamentos, 

por causa da relação de confi ança que determinado remédio gerou em nós, por meio da presença da 

marca de uma determinada empresa, que exerce socialmente um poder pastoral que lida com o valor 
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da nossa vida biológica.

O impacto dessa indústria para os profi ssionais de saúde e sociedade

Convém destacar que todas essas informações nos leva a pensar como essa indústria infl uen-

cia e interfere na vida dos profi ssionais de saúde, assim, a partir de Reis et all (2018) percebemos que a 

indústria farmacêutica ganhou novos contornos no Brasil a partir da aprovação da Lei de Patentes em 

1996 e da criação da Política Nacional de Medicamentos em 1998. Nesse sentido, o setor farmacêu-

tico chama atenção, não só pelo crescimento e pela concentração como também pelo fato de ampliar 

sua atuação para saúde animal, higiene, cuidado e nutrição dietética. No Brasil, depois dos canais 

alimentares (supermercados, bares e restaurantes) as farmácias são o segundo lugar mais visitado por 

consumidores. É importante considerar que é alto o volume de gastos em medicamentos no consumo 

das famílias, principalmente as mais pobres. 

 Ainda segundo o autor acima, a  institucionalização da saúde tem como marco o controle de 

epidemias e por ser um processo de civilização das formas de convivência entre os humanos e destes 

com as cidades no contexto de contenção e moderação. Em relação ao desenvolvimento farmacêutica, 

foi de suma importância o Estado brasileiro com incentivo e fornecimento de recursos para cons-

trução dos primeiros laboratórios, responsável pelos próprios planos de saúde pública, fabricação de 

vacinas, medicamentos e soros.

Reis et all (2018) explica que a partir da Independência do Brasil começaram o surgimento 

das primeiras faculdades e foi criada na corte do Rio de Janeiro, no ano 1831 a Sociedade de Medici-

na. Inicialmente as ações governamentais de saúde estavam limitadas às principais  áreas urbanas e a 
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algumas doenças epidêmicas.  Na segunda metade do século XIX, ocorreu o processo de afi rmação 

com uma visão científi ca o qual houve o acompanhamento do desenvolvimento do capitalismo social, 

com o desenvolvimento das especialidades médicas no país, a área da psiquiatria permaneceu como 

permeável a dúvidas e contradições.

Por fi m, os autores afi rmam que no século XX ocorreu a descentralização da atuação psiqui-

átrica. Foi guardada coincidência com o movimento das classifi cações de patologias mentais na área 

da pediatria. Há um aumento de novos diagnósticos e o processo a cada dia de aceitação da ideia de 

que leves sinais anunciadores e uma doença mental mais a frente possa ser diagnosticados desde o 

período de criança, pressupondo assim, intervenção medicamentosa de forma preventiva desde esse 

período; fenômeno nomeado como medicalização da infância fi cando atrás apenas dos EUA, o Brasil 

foi classifi cado como o segundo maior consumidor de psicoterápicos na infância, em particular me-

tilfenidato (Ritalina).

É nesse cenário que convém destacar que de acordo com a OMS considera que o uso irra-

cional de medicamentos apresenta os seguintes aspectos: avaliação da necessidade do uso; que se 

receite o medicamento apropriado; que a prescrição contenha forma farmacêutica, doses e períodos 

de tratamento adequados; esteja disponível a um preço acessível e que se cumpra o regime terapêutico 

estabelecido (WHO, 1987). Sendo assim, o uso de forma inadequada de medicamentos tem vários 

fatores, desde a prescrição médica até o uso inapropriado por parte do paciente.

De acordo com Castro (2000) a indústria farmacêutica investe no marketing, no entanto, o 

uso irracional de medicamento acaba sendo presente na sociedade, com isso, a sociedade merece uma 

atenção maior, realizando uma refl exão. Os laboratórios farmacêuticos investem em torno de 10 a 20 

% de suas atividades para pesquisa e desenvolvimento, e o marketing maior investimento com o total 
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volta de 40%.

Convém destacar que essa realidade está acompanhada de uma estratégia de marketing da 

medicação, na qual, segundo Dantas, Tres e Danjour (2018), a promoção de medicamentos trabalha 

de forma conjunta aos estudantes e profi ssionais da medicina, com distribuição de amostras grátis 

e campanhas norteadas aos consumidores. Os médicos e a indústria farmacêutica trabalham inter-

ligados, o profi ssional prescreve e a indústria desenvolve e comercializa o produto. A indústria far-

macêutica desempenha seu trabalho destinado para profi ssionais da saúde, principalmente, através 

do futuro profi ssional, que são os estudantes. Quanto mais precoce a Indústria Farmacêutica realizar 

suas promoções aos acadêmicos de medicina, mais cedo ela terá chance de possuir vínculo com esses 

estudantes. Sendo assim, é possível pensar que os acadêmicos, é tendencioso a perder sua capacidade 

crítica, podendo ser deslumbrados com os benefícios ofertados pela indústria farmacêutica. Nesse 

aspecto, o Brasil vem apresentando mundialmente de forma crescente o desenvolvimento de medica-

mentos genéricos. Existe uma competitividade entre as empresas produtoras de genéricos e similares 

com as inovadoras através do preço ou efi cácia quanto a forma de distribuição e comercialização.

 Outro cenário importante é a aplicação das famosas amostras grátis, pois conforme explica 

Dantas, Tres e Danjour (2018) ao comentar o estudo de Leitão, Simões e França (2012), foi observa-

do que a indústria farmacêutica promove a distribuição de amostras grátis nas Unidades de Saúde 

da Família, contudo percebe-se que isso gera um comprometimento na assistência médica, devido à 

ausência da garantia para tratamento através da amostra grátis. Com isso, essa prática pode promover 

danos aos pacientes, sendo necessário uma refl exão da sociedade.

Esse cenário do cotidiano do escoamento ou distribuição da medicação e o impacto no dia 

a dia dos profi ssionais é na verdade a ponta da agulha de toda uma cadeia de produção e escoamento 
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de medicamentos que revela uma magnitude muito maior. Podemos pensar nisso, a partir também do 

próprio Anuário Estatístico do Mercado Farmacêutico de 2020, pois segundo o ele, o canal distribui-

dor, apresentou o maior escoamento em relação a produção de medicamentos no ano de 2019, com 

57,0% sobre o mercado total e foi representado pelo faturamento com cerca de 49.248.947.989,37 e 

um pouco mais que 71,0% da quantidade de embalagens vendidas. Quanto às farmácias e drogarias 

alcançaram a segunda posição com o faturamento total pelo setor 17,43% e mais de 18,0% da quan-

tidade vendida. Já o governo por sua vez teve como representação mais de 17,0% do faturamento e 

sendo apenas 5,0% destinados a embalagens comercializadas. O governo chegou a apresentar mais de 

17,0% do faturamento e 5,0% apenas das embalagens comercializadas.

 Ainda de acordo com o CMED, (2021) a evolução por canal de distribuição foi representada 

na tabela a seguir de 2015 a 2019, através de uma série histórica do faturamento pelo canal de dis-

tribuição, da produção de medicamentos durante o período que foi estudado. Pôde-se observar que 

o canal distribuído foi crescente entre os anos de 2015 e 2019. Os estabelecimentos privatizados de 

saúde, que agrega hospitais, clínicas ou quaisquer instituições privatizadas destinadas à realização 

de ações e/ou serviços, seja individual ou coletiva, em qualquer que seja o seu porte ou seu nível de 

complexidade, obtiveram um aumento de 48,7%. Os setores de farmácias e drogarias promoveram 

um avanço de 22,3% no período, enquanto que houve o crescimento do governo 5,2% e outros desti-
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natários cresceram 71,8%.

 Por meio do CMED (2021) também podemos identifi car que o canal distribuidor apresentou 

em relação a distribuição da produção de embalagens vendidas de medicamentos no período estuda-

do um crescimento de 31,7% entre 2015 e 2019. Os setores farmacêuticos e drogarias apresentaram 

um grande avanço 35,6% no período, enquanto que o governo apresentou o crescimento de 71,6% e 

outros destinatários o crescimento de 28,0%. O canal distribuidor, devido ao acréscimo do ano 2015  

até 2019, apresentou um maior faturamento, devido a esse aumento de distribuição de  medicamentos 

dos setores privados de saúde, farmácias e drogarias privadas, governo e entre outros destinatários 

(CMED, 2021).
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Já no que se refere aos preços por fábrica podemos ver que 59,1% do percentual das apresen-

tações de medicamentos comercializadas pelos detentores de registro no Brasil teve preço médio no 

ano de 2019 entre os valores de R $5,01 e R $29,99, representando, no entanto, exclusivamente 18,4% 

do total do faturamento do setor. Quanto ao faturamento, o setor teve uma concentração de suas 

apresentações em uma faixa mais ampla, entre R $5,01 e R $149,99, acumulando 52,4% do percentual 

total. Entretanto, em termos de embalagens comercializadas, nesta faixa considerada, o setor acumu-

lou cerca de 83,7% do total comercializado em 2019. Por outro modo, em termos de faturamento, os 

preços médios praticados acima do valor de 250,00 apresentaram maior representatividade em relação 

de faturamento (39,0% do total faturado pelo mercado), somando apenas 1,1% do total de apresenta-

ções vendidas (CMED, 2021).



De acordo com o CMED (2021), a tabela a seguir demonstra que os fármacos biológicos 

apresentam suas vendas com valores acima de R$ 250,00 representando 82,7% do total faturado 

por esse produto. Em relação aos medicamentos que são específi cos às suas vendas em torno de R$ 

5,01 e R$149,99, acumulando neste conjunto 76,5%. A faixa de preço que foi maior destaque entre os 

valores R$50,00 e 149,99, representando 34,3%. Quanto os medicamentos que são similares apresen-

taram suas vendas concentradas nas faixas de preços entre os valores R$5,01 e R$149,99, e acima de 

R$250,00, acumulando neste conjunto 92,2%. O faturamento na faixa de preço entre R$,01 e R$24,99 

apresenta destaque com representação de 30,0 do valor total de vendas deste medicamento. Os fárma-

cos genéricos apresentaram suas vendas também concentradas entre as faixas de preços de R$5,01 e 

R$149,99, e acima de R$250,00, acumulando neste conjunto de 91,8%. Outro estaque para faixa entre 

os valores de R$,01 e R$24,99% que teve como representação de 30,2% do tal. Já em relação aos fár-

macos novos, os que foram mais representativos em relação a faturamento do setor, também tiveram 

vendas entre as faixas de preços de R$ 5,01 e R$ 1149,99, e superior de R$ 250,00, acumulando neste 

conjunto o valor de 89,5%. O valor de preço superior de R$ 250,00 demonstrou 31,1% do total que 

foi vendido por este fármaco. Enfi m, os fármacos fi toterápicos concentraram os maiores valores em 

relação as vendas entre as faixas de preço R$ 25,00 e R$ 149,99, neste conjunto acumulando 80,3%. O 
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destaque fi ca entre os preços das vendas de R$25,00 e R$9,99 que teve como representação de 51,6% 

do valor total de vendas deste tipo de fármaco. Em termos generalizados, a faixa de valor superior de 

volume de faturamento foi a que apresentou acima de R$250,00, representando 9,0% do total do setor.

O que se pôde observar é que os medicamentos biológicos e novos  apresentam grandes lu-

cratividades, já o novo comercializado demonstra a maior lucratividade. De acordo com a análise da 

tabela abaixo, o biológico apresenta maior venda valores de R$250,00 ou acima, ocupando assim o 

segundo mais bem vendido, mesmo sendo menos comercializado em relação a outros (CMED, 2021).

Por meio dos dados e estudos levantados, podemos entender que essa ação da indústria 

farmacêutica coexiste por meio de um processo de relação da marca/medicamento com as pesso-

as, sendo que esse relacionamento é fortemente alimentado através do marketing. Segundo Abdalla 

MCE (2017), a indústria farmacêutica é uma das mais bem sucedidas, sendo responsável por uma 

parte considerável dos investimentos fi nanceiros que ocorrem no mundo. Diante deste fato, a concor-

rência entre as empresas do ramo é crescente, fazendo-se necessário um bom aporte fi nanceiro em 

propagandas. Este investimento é fundamental para a ampliação dos lucros, uma vez que através de 

estratégias publicitárias bem desenvolvidas é possível tornar conhecida determinada empresa e seus 

produtos, e consequentemente aumentar as vendas. A principal estratégia que vem sendo aplicada é 
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de marketing de agregação de valor simbólico ao medicamento, que se caracteriza por representar a 

saúde na forma de um produto que pode ser comercializado.

 Por tratar-se de um produto destinado a saúde, os medicamentos precisam ser submetidos a 

fi scalização e controle de qualidade rígidos, que se dão por meio da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa). A publicidade desses produtos deverá, então, estar de acordo com normais vigen-

tes determinadas pelo Ministério da Saúde. Dessa forma, a propaganda dos medicamentos precisa 

viabilizar o uso racional do produto pelos compradores, sem constituir um obstáculo para a segurança 

do paciente.

Embora haja normas vigentes, em geral as campanhas e peças publicitárias não ofertam 

informações de forma adequada sobre o produto. Estas reforçam somente os aspectos positivos sobre 

os medicamentos, desconsiderando efeitos adversos e contraindicações, e não levam em consideração 

argumentos baseados em dados científi cos. Além disso, propaga-se a ideia de saúde vinculada ao 

consumo, que induz o paciente a adquirir determinado item mesmo sem indicação para tal.

Observa-se ainda, através do estudo de Reis CS (2018), a estreita relação entre a indústria 

farmacêutica e os profi ssionais de saúde. Contudo, os responsáveis pela prescrição dos medicamentos 

não reconhecem sua importante infl uência neste processo, o que pode acarretar no uso indiscrimina-

do de fármacos e ser prejudicial à sociedade.

As estratégias de marketing adotadas pela indústria farmacêuticas voltadas aos prescritores 

são divididas em duas categorias: diretas e indiretas. O marketing direto é consiste em disponibili-

zação de peças publicitárias em revistas, consultórios, congressos médicos e também por meio dos 

representantes da empresa. O marketing indireto, por sua vez, se caracteriza por envolver fi nancia-

mento de programas educacionais e congressos médicos, e pelo uso de profi ssionais reconhecidos e 
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infl uentes como aliados na prescrição dos produtos.

 Quando analisadas as peças publicitárias, estas apresentam uma estratégia de discurso per-

suasivo, ocultação de informações a respeito dos efeitos adversos, dentre outros aspectos que possam 

inibir o uso do medicamento, ressaltando sempre os pontos positivos daquele item divulgado. Não 

raro o uso do produto é embasado em estudos que apresentam viés de seleção e que são, portanto, 

imparciais. Ademais, foram encontradas peças publicitárias ao alcance do público leigo quando deve-

riam estar restritas aos profi ssionais da saúde.

De acordo com Reis CS (2018), o marketing é defi nido como uma atividade de comerciali-

zação, que teve sua base no conceito de troca, sendo amplamente aplicado na indústria farmacêutica. 

Por tratar-se de uma indústria competitiva o modelo tradicional de marketing cedeu lugar ao chamado 

“Marketing de Relacionamento”, que tem como defi nição “criar, manter e aprimorar fortes relacio-

namentos com os clientes e outros interessados”, a fi m de fi delizar o cliente e traçar estratégias mais 

assertivas e melhorias baseadas em informações adquiridas através dele. A empresa que escolhe esse 

novo modelo é capaz de manter o profi ssional nesta parceria por longos períodos de tempo, pois em-

penha-se em atender às demandas relacionadas a qualidade e inovações dos produtos, e estabelece 

com ele um vínculo duradouro garantindo, assim, vendas futuras.

Os benefícios do marketing de relacionamento contemplam tanto os clientes, como também 

as empresas. Para o cliente destacam-se os benefícios na esfera da confi ança no serviço de determi-

nada empresa, melhores preços e condições especiais para o produto. A empresa, por sua vez, alcança 

maior volume de vendas, publicidade gratuita através da experiência de compra do cliente e a garantia 

de retenção dos funcionários.

Nesse sentido, o marketing de relacionamento na indústria farmacêutica é consolidado atra-
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vés dos representantes de vendas. Este é responsável por manter contato direto com os profi ssionais, 

devem demonstrar conhecimento vasto sobre o produto em questão e atender às necessidades de seu 

cliente. Neste tipo de modelo de vendas é necessário atenção contínua, gerenciamento não somente 

de produtos como também de clientes, visando a venda de relacionamento e uma eventual parceria.

Soma-se a isto a vasta concorrência característica do mercado farmacêutico, faz-se impres-

cindível a atuação do representante de vendas para divulgar um produto. Foi verifi cado que a subs-

tituição desses representantes por modelos de telemarketing, por exemplo, acarreta prejuízo consi-

derável para o sucesso das vendas. A utilização de recursos visuais, peças publicitárias e entrega de 

amostras também favorecem a venda dos fármacos. Além disso, o fi nanciamento para a realização 

e participação dos médicos em eventos científi cos impacta positivamente. Por fi m, a maior parte dos 

profi ssionais participantes do estudo afi rma prescrever os medicamentos não genéricos, comprovando 

que clientes satisfeitos são menos suscetíveis a aumento dos preços. Cabe ainda ressaltar que clientes 

satisfeitos e fi delizados tendem a pagar mais pelo produto oferecido, garantindo uma lucratividade 

maior e o crescimento da empresa.

Conclui-se, portanto, que dada a importância e efi cácia do marketing de relacionamento, é 

fundamental o estabelecimento de contato entre a empresa e o profi ssional prescritor do medicamen-

to. Este contato é estabelecido através do representante de vendas, que se tornou fundamental neste 

modelo de negócios.

Considerações fi nais

Por meio da pesquisa tivemos a chance de compreender essa relação dialógica entre a indús-



Estudos Interdisciplinares

tria farmacêutica e a sociedade de consumo, bem como isso pode gerar sinais positivos e negativos na 

formação profi ssional e na saúde da população.

Podemos evidenciar a necessidade das políticas públicas efi cazes para o consumo consciente 

da medicação, a fi m de evitar a automedicação, contudo, percebe-se claramente a importância de se 

repensar a formação médica, seja para os atuais estudantes, quanto para os profi ssionais formados. A 

relevância de se repensar a formação, está diretamente relacionada com a medicalização desnecessá-

ria que alimenta um processo cultural da cura por medicamentos. 

Outro fator importante, é discutir o próprio conceito de qualidade de vida e bem estar, que 

não pode estar vinculado a uma compulsoriedade do uso de medicamentos para atingir padrões so-

ciais desejáveis. 
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